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rreverente e eternamente apaixo-
nado pela natureza e pelas qua-
tro filhas, Cesar Lattes falava da

ciência com simplicidade. Questio-
nava mitos, fazia ressalvas à teoria da
relatividade e tinha receio dos efeitos
da energia nuclear. Não se vanglori-
ava dos êxitos que o consagraram na
física experimental e emprestou o seu
prestígio para desenvolver a ciência
no Brasil e na América Latina. Era de
uma geração de cientistas e intelec-
tuais cujas opções políticas e filosó-
ficas foram condicionadas pela Se-
gunda Guerra Mundial.

A história da física de partículas é
marcada pela contribuição de Lattes
em diferentes momentos: descober-
ta nos raios cósmicos, detecção de
partículas, aperfeiçoamento de téc-
nicas, emprego de novos aparatos,
cooperações internacionais... A his-
tória da física de altas energias deve
a Cesar Lattes e a Eugene Gardner
a possibilidade da utilização dos
aceleradores de partículas, como
parte da infra-estrutura da pesqui-
sa fundamental. Na história da ciên-
cia contemporânea, ele tem outro
lugar reservado devido à participa-
ção no processo de institucionali-
zação da pesquisa científica e ao en-
volvimento com o ensino de física.
Tudo isso, dizia ele resvalando no pa-
triotismo, “para melhorar o Brasil”.

Cesar Lattes começou a carreira
científica na USP, em 1944, e seus
primeiros trabalhos publicados fo-
ram em física teórica em co-autoria
com Gleb Wataghin. Por influência
de Giuseppe Occhialini, ele passou
para a física experimental, traba-
lhando com poucos recursos mas no
mesmo patamar dos laboratórios
estrangeiros. Procurava os mésons
nos raios cósmicos, partícula suba-
tômica com massa intermediária en-
tre o elétron e o próton e, naquela
época, considerada o principal me-
diador das forças nucleares. Ao lon-
go de sua trajetória, os raios cósmi-
cos sempre estiveram presentes.

1947- Os mésons nos raios cósmicos
Ao receber de Occhialini, em 1946,

uma fotomicrografia de traços de
prótons e partículas obtidos com u-
ma nova emulsão nuclear, Lattes es-
creveu ao ex-professor pedindo para
ir trabalhar no H. H. Wills Laboratory.
O reencontro de Lattes e Occhialini
na Universidade de Bristol transfor-
mou a vida do laboratório, cujas pes-
quisas eram tão somente em física
nuclear. Alegres e destemidos, eles
retomaram as pesquisas em raios
cósmicos e aprenderam com Cecil
Powell, que trabalhava em física nu-
clear, a técnica de utilização da e-
mulsão nuclear. Lattes surpreendeu
os colegas de Bristol pela sólida for-
mação teórica e por trabalhar horas
a fio, analisando fotomicrografias,
fazendo medidas, cálculos e anotan-

do os resultados. Conclu-
sões, hipóteses e dúvidas
ficaram registradas nas car-
tas ao amigo José Leite Lo-
pes.

Para aumentar o poder
de detecção das placas, bó-
rax foi adicionado à emul-
são. A hipótese era de que o
bórax fixaria o traçado de
pontinhos deixados sobre a
emulsão nuclear quando ocorresse
um choque entre os raios cósmicos e
um átomo presente na placa. Sem o
bórax, ao contrário, as placas tinham
muito fading, isto é, as marcas desa-
pareciam em uma semana. Ainda
assim era preciso reduzir o tempo de
exposição ou simplesmente deixar
as placas no alto de montanhas, on-
de o ar, por ser mais rarefeito, faci-
lita a passagem dos raios cósmicos.
O Observatoire du Pic du Midi
(2.850m), nos Pireneus franceses, foi
o lugar mais fácil para Occhialini
realizar o primeiro experimento,
para o qual Lattes preparou o mate-
rial. Por cerca de seis semanas pla-
cas com a emulsão nuclear carrega-
da de bórax e placas sem bórax fica-
ram ao relento, sob os cuidados de
astrônomos franceses.

Na mesma noite de janeiro de 1947
em que retorna a Bristol, Occhialini
revelou as placas e escreveu uma
nota para a Nature exaltando as van-
tagens da emulsão nuclear para a
pesquisa em raios cósmicos. As fo-
tomicrografias confirmavam a hi-
pótese de que em elevadas altitudes
a ação antifading do bórax permitia
o registro de variedades de eventos
com nitidez e riqueza de detalhes. A
expectativa de encontrarem mésons
mobilizou a equipe do laboratório.
O trabalho exigia horas e horas de
exaustiva atividade das microsco-
pistas. Todas eram mulheres.

Depois de passar dias debruçada
sobre um microscópio, Marieta Kurz
encontrou um estranho evento: um
traço mais torto que os dos prótons,
menos denso, e sofrendo várias mu-
danças de direção. No fim do traço,
surgia outro traço semelhante. Even-
to semelhante ao de um duplo méson
(o méson-pi e a desintegração pi-mi)
pôde ser observado no outro dia. A
euforia tomou conta dos físicos, que
se dividiram para fazer as medições
de massa em dois caminhos. Occhia-
lini, Lattes e Ugo Camerini – colega da
USP recém-chegado do Brasil – co-
meçaram refinando a técnica da con-
tagem de grãos e balanço de energia
nos traços secundários das reações
observadas. Hugh Muirhead e ou-
tros pós-graduandos enfrentaram o
problema pela via do alcance-es-
palhamento múltiplo. Preliminar-
mente, Occhialini, Lattes e Camerini
consideraram que o total da energia
produzida pela partícula principal
era maior que a massa do mésotron
(partícula prevista teoricamente por
Carl Anderson), e que esta deveria ser

o méson pesado (partícula
prevista por Hideki Yu-
kawa). Contudo, para com-
provar a existência dos mé-
sons precisavam conse-
guir mais eventos.

Lattes viajou para a Bo-
lívia para realizar o segun-
do experimento. Na com-
panhia do meteorologista
espanhol Ismael Escobar

radicado naquele país, seguiu de La
Paz para a estação meteorológica que
estava instalada a 5,5 mil metros de
altitude do monte de Chacaltaya. Na
realidade, tratava-se de uma minús-
cula e tosca instalação feita com qua-
tro pedaços de madeira, perdida em
meio à neve. Lá, ele dispôs pequenas
pilhas das sensíveis placas carrega-
das de bórax que receberiam milha-
res de vezes mais partículas do que
acontecera no experimento de Oc-
chialini nos Pirineus.

Um mês depois, a altitude de Cha-
caltaya permitiu a identificação, em
uma única placa revelada, de dois
completos duplos mésons. Nem mes-
mo as manchas da água suja com que
Lattes revelou a placa, atrapalharam
a observação da desintegração pi-mi.
De volta a Bristol, cerca de 30 duplos
mésons foram identificados. Encon-
traram até os mésons negativos, cujo
fim da trajetória se assemelha ao
desenho de uma estrela. O proces-
so da descoberta encontra-se publi-
cado em oito artigos. O trabalho de
mais impacto foi publicado na Na-
ture (out. 1947) e é assinado, em or-
dem alfabética como era usual, por
C. Lattes, G. Occhialini e C. Powell.
Identificando o méson mais pesado
(pi), com a partícula prevista por Yu-
kawa, e os secundários, com o mé-
sotron (mi) de Carl Anderson, com-
provaram a previsão teórica do físico
japonês. Desde 1935, Yukawa pro-
punha que o méson-pi (que significa
meio em grego) era responsável pela
força forte que diminui a repulsão
entre os prótons, e seria 200 vezes mais
pesada que o elétron e dez vezes mais
leve que prótons e nêutrons.

A descoberta deixou claro que na
natureza existia, além da força gra-
vitacional, da força eletromagnéti-
ca e da força fraca, a chamada força
forte. A maior compreensão das for-
ças nucleares era importante para
evitar o empirismo que marcou, por
exemplo, a fabricação da bomba a-
tômica. Daí a importância do traba-
lho de Lattes, Occhialini e Powell,
embora atualmente o mi não seja
considerado um méson (é denomi-
nado lépton-mi) e o méson-pi, o
píon, não seja mais considerado o
único agente das forças nucleares.

1948 - Os mésons do cíclotron de 184”
Tanto Lattes como Occhialini

não esperaram em Bristol pela
consagração da descoberta, que foi
capitaneada pelo chefe do laborató-
rio. Surpreendendo outros físicos,

Lattes foi para Radiation Laboratory
da Universidade da Califórnia
(Berkeley), onde havia o maior acele-
rador de partículas, um sincrocíclo-
tron com o eletroímã de 184", cons-
truído por Ernest Lawrence. Na re-
alidade, Lattes decidiu ir para Ber-
keley quando passou pelo Brasil a ca-
minho de Chacaltaya. Para ser acei-
to no Radiation Laboratory, precisou
do apoio de pessoas influentes. Des-
de a Segunda Guerra, os laboratóri-
os americanos de física eram “classi-
ficados”, ou seja, estavam sob o con-
trole e fiscalização da Atomic Energy
Commission (AEC). A autorização
concedida a Lattes não teria sido ape-
nas uma cortesia de Lawrence para
com Wataghin ou de Bernard
Baruch, representante do governo
americano na comissão de energia
atômica da ONU, para com Álvaro
Alberto, membro da delegação bra-
sileira. Havia um jogo de interesses po-
líticos entre o Brasil e os Estados Uni-
dos: a chamada política de coopera-
ção continental, a transferência de
tecnologia para produção de energia
nuclear, os minerais radioativos
brasileiros...

Gostava de lembrar Martha Lattes
que, quando eles chegaram a Berkeley
em fevereiro de 1948, seu marido foi
recebido com total indiferença por
Lawrence. Por mais de um ano, físi-
cos do Radiation Laboratory tenta-
ram sem sucesso detectar partículas
produzidas no cíclotron de 184". Além
de não conhecerem a técnica das
emulsões nucleares, procuravam só
pelo méson leve, o mésotron.
Lawrence nunca imaginou que

Eugene Gardner, muito adoentado,
e um desconhecido físico brasileiro
fossem capazes de fazê-lo em quinze
dias após a sua chegada!

A interação entre eles foi perfeita.
Gardner conhecia o desempenho do
acelerador e Lattes tinha o domínio
da técnica das emulsões nucleares
aplicada ao estudo das partículas. Se
o grupo de Bristol levou quase um ano
para observar 30 duplos mésons, em
Berkeley eles detectaram essa quan-
tidade em um só dia! No cíclotron de
184", Lattes e Gardner sabiam de
onde os mésons saíam, aonde chega-
vam e com que ângulo atingiam as
placas de emulsão nuclear.

Foi grande a repercussão do tra-
balho. O consulado brasileiro ofere-
ceu uma recepção e Lawrence trans-
formou o acontecimento em um ver-
dadeiro carnaval na imprensa, tão
logo a AEC permitiu. Entre os físi-
cos, a reação imediata se dividia en-
tre os eufóricos e os céticos, que aos
poucos, foram cedendo às evidênci-
as experimentais. A detecção da pro-
dução artificial do méson-pi no cí-
clotron de 184" está registrada em
dois artigos: Science (mar. 1948) e
Physical Review (fev. 1949).

Se a descoberta nos raios cósmicos
pelo grupo de Bristol contribuiu pa-
ra separar a física de partículas da fí-
sica nuclear, a detecção da produção
artificial do méson-pi no cíclotron de
184" fez emergir a era dos acelerado-
res de partículas. Estes se tornaram
cada vez mais parte da infra-estru-
tura obrigatória da investigação ci-
entífica, da mais fundamental à mais
aplicada, vencidos unicamente pela
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O cíclotron de 21’’, ícone do programa atômico de Vargas e motivo da ruptura
entre Álvaro Alberto e Lattes, que se desgastou emocionalmente com o fracasso

Fotomicrografia de um méson-pi produzido no cíclotron de 184’’
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fazer ciência fora da universidade e
com o apoio da iniciativa privada.

Nelson Lins de Barros, amigo de
Lattes em Berkeley, foi o elo entre os
físicos e os que lhes poderiam garan-
tir as condições materiais de trabalho.
Leite Lopes e Lattes foram apresen-
tados ao irmão de Nelson, o visioná-
rio João Alberto Lins de Barros. Po-
lítico e empresário nacionalista, ele se
empolgou com o sucesso de Lattes,
principalmente porque vislumbrava
a possibilidade do uso da energia
nuclear no desenvolvimento indus-
trial do país. A partir daí, promoveu
reuniões para definir o perfil do Cen-
tro Brasileiro de Pesquisas Físicas,
com a participação de membros da
Academia Brasileira de Ciências, fí-
sicos, intelectuais, professores das
escolas politécnicas e militares.

Em 15 de janeiro de 1949, foi rea-
lizada a reunião para sacramentar a
fundação do CBPF, aprovar os Esta-
tutos e eleger o primeiro Conselho
e Diretoria. Afora o apoio de cientis-
tas, de engenheiros, de militares e de
professores de ciências do Rio de
Janeiro, Recife e São Paulo, o aval
político e financeiro de João Alberto
garantiram a rápida instalação do
CBPF. A primeira diretoria do CBPF
refletiu as alianças estabelecidas no
processo de sua fundação: João Al-
berto Lins de Barros assumiu a pre-
sidência, o contra-almirante Álvaro
Alberto da Motta e Silva a vice-pre-
sidência, e a direção científica natu-
ralmente ficou com Cesar Lattes.

Antigos e futuros presidentes da
República, políticos e empresários
se misturaram aos sócios fundado-
res para financiar o instituto de pes-
quisa. Em pouco tempo, os pesquisa-
dores titular do CBPF eram capazes
de atrair importantes físicos estran-
geiros, professores da USP e estudan-
tes da América Latina e de vários es-
tados do Brasil. Tal era o dinamismo
que o CBPF foi a primeira instituição
brasileira a se beneficiar do Acordo
de Assistência Técnica celebrado
entre a Unesco e o governo brasilei-
ro. Contava com uma excelente bi-
blioteca, oficina mecânica e, princi-
palmente, com a contribuição per-
manente de Cesar Lattes, José Leite

O Conselho Nacional de Pesqui-
sas, o CNPq, foi finalmente criado
em 1951. Durante quatro anos, Lat-
tes foi membro do Conselho Deli-
berativo e protagonizou embates de
opinião com o presidente Álvaro
Alberto. Não foi um membro atuan-
te, demonstrando não ter muita pa-
ciência para suportar reuniões in-
findáveis e pouca habilidade para
tratar de questões de natureza polí-
tica. Preferia se manter em silêncio,
como se estivesse ali apenas para
honrar um compromisso: emprestar
a sua credibilidade científica em tro-
ca de recursos para o CBPF e, espe-
cialmente, para a pesquisa em raios
cósmicos. Suas ausências nas reuni-
ões tornaram-se cada vez mais fre-
qüentes, ao se engajar na luta pela ci-
ência na América Latina: a constru-
ção do laboratório de raios cósmicos
em Chacaltaya.

1952 - Acelerando partículas
Em sincronia com as atividades no

CBPF e na Bolívia, Cesar Lattes se en-
volveu em articulações políticas de
mais alto nível: o “Programa Atômi-
co de Vargas” e o conturbado processo
de construção e compra de acelerado-
res de partículas. A epopéia dos sin-
crocíclotrons no Brasil é o ápice do
envolvimento de Lattes com os mi-
litares que comandavam o CNPq. Em
resumo: o programa de aceleradores
do CBPF foi absorvido pelo CNPq e
Lattes cedeu, ao dar o aval para o con-
tra-almirante Álvaro Alberto cons-
truir uma máquina de 170" e com-
prar um modelo de cíclotron de 21" da
Universidade de Chicago.

As limitações do incipiente parque
industrial e as deficiências de forma-
ção da equipe técnica brasileira impe-
diram o início da construção da gran-
de máquina. Mesmo assim Álvaro
Alberto se manteve crédulo, acredi-
tando contra todas as evidências que
o cíclotron de 21" seria concluído em
Chicago e que funcionaria algum dia.

Em 1954, Álvaro Alberto e Cesar
Lattes romperam definitivamente
as relações pessoais, em meio à cri-
se resultante do desfalque do diretor
financeiro do Projeto dos Sincrocí-
clotrons, diretor tesoureiro do CBPF
e conselheiro do CNPq. As diferen-
ças no Conselho Deliberativo deixa-
ram de ser caracterizadas pela divi-
são entre os conselheiros nacionalis-
tas e os não-nacionalistas. Refletin-
do o ambiente de tensão do CBPF –
a instituição encarregada pelo CNPq
de coordenar o programa de acele-
radores de partículas – os conselhei-
ros se subdividiram. De um lado, fi-
caram os defensores da manuten-
ção da missão original do CNPq (de-
senvolver a ciência e executar a po-
lítica nuclear do governo Vargas”);
do lado oposto, ficaram aqueles que
advogavam a criação de um órgão
só para cuidar da energia nuclear.

O fracasso do Projeto dos Sincro-
cíclotrons foi traumático: Álvaro Al-
berto perdeu a sustentação política
para se manter à frente do CNPq; o
CBPF atravessou um momento di-
fícil com as cisões internas que se se-
guiram; e Cesar Lattes foi para os Es-
tados Unidos se recuperar do des-
gaste emocional sofrido.

Lopes, Elisa Frota Pessoa, Jaime
Tiomno, Hervásio de Carvalho e de
Francisco de Oliveira Castro.

 João Alberto Lins de Barros e Cesar
Lattes exerceram de fato os cargos.
Quanto à participação do contra-al-
mirante Álvaro Alberto, esta foi es-
pecial. Articulando a montagem de
uma verdadeira rede para o desen-
volvimento da energia nuclear, filiada
a um conselho de pesquisas, ele
transformou o CBPF no símbolo da
plataforma das reivindicações enca-
minhadas a Getúlio Vargas.

1951 - A criação do  CNPq
Desde os anos de 1930, professores

de ciências e os poucos cientistas bra-
sileiros tentavam organizar um con-
selho de ciências. As primeiras inici-
ativas fracassaram por falta de re-
ceptividade da ciência na sociedade.
Mesmo no pós-guerra um conselho
de energia nuclear também não teve
apoio político pelo caráter restrito da
proposta. Da mesma maneira não foi
adiante o Projeto de Lei de 1948, por
estar ancorado no prestígio das ciên-
cias biológicas e na tradição da me-
dicina. Naquele momento, a física
nuclear ocupava o lugar de ciência-
guia e emprestava um novo signifi-
cado à idéia de progresso. Isto é: o de-
senvolvimento da física nuclear re-
presentava a evocação da necessida-
de e, também, da possibilidade do
Brasil se defender e superar o atraso
econômico. Achava-se que era fácil e
barato produzir energia nuclear.

Novamente Cesar Lattes entrou em
cena. Participou da comissão de notá-
veis de 1949 que elaborou o antepro-
jeto de criação do CNPq, assim como
se empenhou pessoalmente para que-
brar as resistências de todos aqueles
que achavam a ciência um empreen-
dimento dispendioso, desnecessário
ou inacessível a um país atrasado. Ne-
nhum físico brasileiro obtivera tal re-
conhecimento no meio científico inter-
nacional, como tanta projeção nos veí-
culos de comunicação do país. Des-
de 1947, ele se deixava transformar
em herói nas páginas de O Cruzeiro,
a revista semanal mais lida em todo
o país, para que a ciência conseguis-
se o apoio da sociedade.

energia dos raios cósmicos, como
Lattes sempre fez questão de ensinar
aos interlocutores.

Depois de um ano, Lattes retornou
ao Brasil para investir o seu prestí-
gio na fundação do Centro Brasilei-
ro de Pesquisas Físicas, o Conselho
Nacional de Pesquisas e o Laborató-
rio de Física Cósmica.

1949 - A fundação do CBPF
Ao contrário do que às vezes se po-

deria imaginar, professores e alunos
de física e matemática da Faculdade
Nacional de Filosofia (FNFI) precisa-
riam mudar a mentalidade conserva-
dora da Universidade do Brasil para
combinar ensino e pesquisa. Espe-
lhando-se no modelo da USP e das
universidades estrangeiras, Jose Leite
Lopes, Elisa Frota Pessoa, Jaime Tiom-
no e Leopoldo Nachbin reivindicavam
condições para a pesquisa científica:
laboratórios, biblioteca, tempo inte-
gral e apoio de técnicos. Para movi-
mentar o Departamento de Física e ao
mesmo tempo superar as deficiênci-

as dos alunos e manter os professores,
organizavam seminários regulares
sobre a física moderna, em 1947. A
atividade era aberta aos professores
e alunos das escolas de química, de
engenharia e da Marinha, uma vez que
tinham em vista ampliar o círculo de
aliados e de interessados pela física
moderna. Como Cesar Lattes decidiu
se mudar para o Rio de Janeiro no re-
torno de Berkeley, conseguiram con-
vencer o reitor a criar a cátedra e in-
cluir a física nuclear no currículo.
Porém, sem os recursos para a insta-
lação dos laboratórios no Departa-
mento de Física, eles concluíram que
a luta pela pesquisa na Universida-
de do Brasil estava perdida.

A derrota ocorreu em um momen-
to privilegiado, 1948, quando idéias
democráticas se difundiam nas gran-
des cidades, a Sociedade Brasileira
para o Progresso da Ciência era cria-
da e a imprensa nacional dava ampla
cobertura às contribuições de Cesar
Lattes. Neste contexto, professores da
FNFI deram o último e arriscado passo:
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Cesar Lattes (centro) e Giuseppe Occhialini (à direita), parceiros em Bristol, com Joaquim Costa Ribeiro durante o Simpósio sobre
Novas Técnicas de Física, realizado em 1952 no Rio e em São Paulo: em pauta, a produção da energia nuclear
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Primeira reunião do Conselho Deliberativo do CNPq, realizada em abril de 1951,
no Rio de Janeiro: divisão entre nacionalistas e não-nacionalistas
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Cerimônia reúne fundadores e professores eméritos do CBPF, na década de 90: Cesar
Lattes posa sentado; em pé, da esq. para a dir., Jayme Tiomno, Elisa Frota Pessoa, José
Leite Lopes, Leopoldo Nachbin, Francisco de Oliveira Castro e Hervásio de Carvalho

Cesar Lattes (junto à janela), em reunião do Conselho Deliberativo do CNPq, em 1952:
silêncio e impaciência para suportar reuniões infindáveis
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